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Verdades como punhosÂ Consciên'cia Política da ·Nocão
I .,

DE LISBOA A0 ALGARVE
« •••E é ainda 80 principio

de.eutoridede que o Governo
.certsmente recorrerá, sempre

que necessério, para impedir
que. a [uventude inexperiente
recaia. pelo desenvolvimento de
uma deslocada liberdade ssso­

cietive de expressão sindica-lis­
ta, nas mãos de orgenizeçõe«
estudantis internacionais de
lins reconhecidamente contrá­
rios aos supremos itüeresses
da Nação, poi» só 8!18im evita­
r-á não só a negação da essên­
cia corporetive de todos os es­

tebelecimentos de ensino, como
a electiva destruiçêo da auto­
nomia universitérie, parado­
xalmente arvorada em deies«
dos seus desígnios pelos pró­
priosLeutetes dessa abdicação
desastrosa. ; • li)

(di um discurso do tttular da
pasta da JUStIÇd, Prof. Dr.
Antunes Varela)

« ••• A verdade acaba sempre

por vir à. tona. Mas, no caso

por-tuguês, não se trata do que
,
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CEDO,
muito cedo, no deal�ar dos "sécu¡'os, a_consciência,,

lusíada acordou para ,os rnteresses da Naçao, ,

"

, Para o verificar não é necessário mergulhar no

." abismo das idades e con temp lar o pastor Viriato agre­
--

gando a hoste que serviria de baluarte aos invasores.
,

Ao descerrar da época que nos assegurou foros de esta-

do legalmente constituído, o sentido da obediência a uma

'autoridade comum 'forjava .os elos da cadeia que unia os

burgos, de uns paTa outros.
" .

'

,

, D. Afonso III concedeu, nas cortasde 1254, a verdadei­
ra carra de a1£6úia ao Tercei-
ro Estado. ,

Bastava que a mão possante
do vil�o da bectria puxasse li

- 1'onta: da' corda pendente do
badalo do sino, tangendo a, re­
.bate,' para que o povo se jun.-

'_.taase,no,adro pronto' a discutir ,Pra'ia �e Tavira '.
,_; 'off assuntos da causa' púbHca,

.

quer fos�em restritos ao. conce­

lho; quer dissessem respeito a

toda a grei. (J'Rei ouvia, o seu

parecer e - quanta vez 1- des­
gostoso do voto das cortes, co­
mo D. ,Duarte quando ouviu a

sentença de que o Irmão não
seria resgatado" aquiescíá,
Dicidia-se a guerra, a paz,

os limites, e s uss nças, tributos,
, coimas, 'posturas, o que respei­
tlil,va à cclectívidade, tendo em'
vista a experiência e traba-
lhando para o bem comum,
hurmõnicamente, sem desaca-
tos nem freimas partidárias,
numa Isenção de Inreresees
própzíos que era o louvor de
sempre e 8 admhação destas
tão civilizadas épocas. ,

Os porrugueses nunca alie­
naram direitos nem deramprei­
to de menagem senão ao Rei,
cujo poder rel igiosamente aca­

tavam como vindo de' Deus;
mas, 'por sua vez;' o poder ra­
ramente se exercia como auto­

ridade arbitrãria, pois o Chefe,
ou se guiava pela jradíção, ou
apelava para as cortes, verda-'
deíras assembleias consultívas,
que não dependiam de facções "

As excepciona is condições cIim,atéricas, que atraem ao Al­
garve turistas de todo o Mundo. em especial do Norte
da Europa, requerem

,'iõiiiIiI hotéis de 1.- � 2.a clss- -

pela Dr. Vlrgflio Passos
s -s, que permitam alo-

jamento à corrente de turis-
tas que, dia a dia, aumenta e que passar-á a ser contínua
quando estiver concluido o aerôdromo d! Faro.

Com '�-entl'ega do novo Planõ de
UI baJi,tzação' da Praia, de .r«vira,
em quadruplicado, na competeate
"Repartição, deu-se assim proese­
quimento ao proce8s,o .(�e deeafec­
tação do Dominio Publico -Mariti­

, mo de parte, da Ilha de Tavira a

favor da Cdmara Municipal,
A Cdmara Municipal põe neste

anseio o seu maior interesse e con­

sidera a sua realizàção o fulcro do
progresso do Concelho.

Um aspecto da Praia da Rocha

O americano é um homem levado de Sete Di�bos com que
nem [sempre estamos, d� acordo.' Haja em vista a sua

atitude pouco edificante nos casos de Goa e Anáola.
No entanto tem atitudes que não podem deixar de merecer­

-nos uma especia] estime e admiraçâo. Haja em vista a sua

atitude de pretender, agora, fazer florir desertos á custa da
água do mar" e graças à energia atómica. Ali estio em ela-

boração actualmente planos
para uma central atómica gi­
ganre, capaz de tornar fecun­
dos os desertos, produzindo a

baixo preço grande quántida-
Por tronsformaçóo existo des de ááua doce para rega.
Ho Mundo, que nóo tem fim. São os cienrisras do Laborató-
Que serei eu depois disto 1 rio Nacíonal 'de Oak Ridge,
Que fui eu antes de mim 1 'no Tennesse, que se entregam

Isidoro Pires
' a este estudo, que ainda não

entrou, segundo a Comissão
de Energia Atómica dos Esta­
dos Unidos' (C, E. A.) na fa­
se proposta concreta a sec-lhe
su brn=rída,
Os cientistas consideram

que a central deveria poder
produzir cerca de 25 000 mi­
lhões de wa ts para a operação
de filtragem do sal. Simultâ­
neamente a instalação produ­
ziria 6000 milhões .d e watts
,de electricidade comercial, ou

seja trinta vezes A ma ior c=n­
traI <ltómica actual. Já se fala
da Califórnia, onde o preble­
ma da água é apaixonadamen­
te discutido, como local para
uma fábrica deste tipo. O cus­

to desta está calculada em

1 000 milhões de dólares (286
mil contos) Se este projecto
vingasse revolucionar ia todo o

actua l p rogramaarém ico pací­
tieD dns Estados Uuidos.
Recorda ainda a F. P., de

quem é o telegrama, qu":! o Pre­
sidenté Kennedy designou há

UM dos grandes d�feitos de
que �nferma: o povo por­

tuguês é a sua natural tendên­
cia para ignorar derermlnados
aspecto do seu modo de sé
afirmar como comunidade dis­
tinta e eivada de tradições que
apresentam com características
únicas no conspecto mundial,
O'tradicional senrímento da
superioridade de tudo quanto
ultrapassa o âmbito nacional,
tem vindo a deixar no esque­
cimento, que o nosso povo tem

a trás de si largos sécúlo8 de
uma tradição que o particula­
rismo g,eogr€ fico-social mar­

cou com as caracteeistícas de
um ineditismo que não sofre,
por totalmente diferençado,
concorrência com as de qual­
qUElr povo estrangeiro.
Ultimamente, através do

êxito que, fora de portas, têm
obtido, por exemplo, os nOS80S

grupos folclôricos que- em cer­

tames internacionais têm ms r­

cado uma posição capaz de aba­
lar o espírito mais descrente e

o fabu10so incremento do nos­

so tucismo, susceptível de de­
.safiar as prov irões mais opti­
mistas, verifica-se uma subs-
tâncial alteração na maneira
de encarar e apre.ria r as nossas

coisas. Só muito lentamente
porém, os rasgados elogios que
os nossos visitantes prodigali­
zam a tudo quanto :r:epresenta
uma genuína produção portu­
guesa, têm vindo a originar'
uma mais perfeita conbcencia­
lização das virtualidades qu>:!
poderão encontrar-se numa

exploração comercializada, ra­
cionalmente, da nossa riqueza
artesanal. :e deprimente veri­
ficar qu'e, artigos únicos do
mundo e de excepciolial lnte,­
résse estético, permanecem,

p')r falta de visão ou inércia,
a£�ªtados de meios onde pode-

CQntlu,ua na. 2.- Pagina
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1=== festa de Nosso. Senhora dá Conceição 1===_1lii0.i0 prõxímodía 8 de Dezembro realíza-ee na vizinha povoa­
" ção de Conceição a tradicional festa em honra da sua pa-:

= '

droeira. A festa que elite ano se revesttrâ. de extraordinària =

§
pornpa, constará do programa segutnter De manhã, alvorada; §

� ao meio-dia, missa cantada e sermão; às 16 horas, imponente ' I
= =

; �= .-

-

A tiplca aldeia de Conceição - Largo trazelro da Igreja
æ

proci8são que irá até à povoação de Cabanas, 8endo abrilhanta-
da em todo o seu percur80 pela Banda de Tavira. havendo ser­

mão ao recolher; à8 18 hora8, abertura da querme88e e leilão
da8 oferenda8; à noite arraial e diver8õe8. O recinto e8tará de­
corado e feéricamente iluminado e durante a noite queimar-se­
-ão vi8tos08 fog08 de artifício. O produto liquido da fe8ta de8ti­
na-8e às obra8 de re8tauro da igreja paroquial. A festa de Nossa
Senhora da Conceição faz parte das tradições religi08a8 do con­

celho e, por iS80, é 8empre grande a afluência de fora8teir08
que no Dia da Mãe visitam e8ta pitore8ca fregue8ia rural.

Estão aS8egurada8 carreira8 extraordinãria8 de camionetas.
-
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Exerclcios de tiro ao alJo
, O tiro ao alvo, além de fazer
'parte da Instrução militar, é des­
porto que se gloria a encontrar
fervorosos cultores e .dedícam-se
a08 8eU8 prazeres mesmo amado­
r-es de verdes anos.

Foi assim que um bando de par­
dalttos. no Alto de Santa Maria,
se lembrou de escolher para alvo
08 vítrats da janela que ficou a

, dar para a rua. depois da malfa­
dada obra cuja reaponsabtltdade
ninguém se-atreveu a perfilhar.
Está muito bem que 08 referi­

d08 exercicios se pratiquem. O
que Dão estã bem I é que 08 ditos
pa88arinh08 se habituem:a não
re8peitat a propriedade Iparticu­
lar, estragando uma coi8a que re­

presenta muito dinheiro e não se

remedeia com facilidade.
lUe8 deviam aprender que o Có­

digo Civil da Nação con8idera tão
re8peitávelo direito da proprie­
dade que o próprio Estado só ex­

propria quando uma circunstân­
cia permente_o exige.
Em contrapartida, a8 pe8soas

que se interes8am pelo vitral de­
,veriain procurar protegê-lo por
mei08 ao seu alcance, pois só aa­

sim poderão res8alvar uma con­

sequência que logo era de espe­
rar quando o vitral perdeu a anti.
ga protecção.

ContinuA na 2,8 pa�ina

Condenação de DOl sabotador

o Tribunal de Moncorvo conde­
nou a 3 anos de pri8ão malor celu­
lar, a 200$00 de indemnização e a

400$00 de imp08to de Justiça, o jor­
naleiro J08é AUgU8tO Teixeira, por
em Malo do ano corrente, ter colo­
cado trê8 pedra8 80bre 08 carris,
na. linha do Sabor, com o intento
de provocar o de8carrilamento 4ç
Uma automotora,

DEZ. 1962
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Riqueza �norada
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Florir desertos com 'a
água do marl

condÓ:��9ão da f:à Pági�� 'Continu�çãO_da l." Página't:·j"
tempo's unla 'tal tarefa como p�r.tidãfias nem-se ressentia.fu

,

sendo urna das maiores que � de influências' ardilosas de,
ciência pode empreender a bepi pólftícos de poleiro. : "

da' Humanidad8.
'

. Foi�assim que Fernão Vas.'
Tirllr do' mar água 'doce p.- ques e os seus foram faæer as-

ra com estações que sÓ para suada debaixo das janelal!! cid
isso custarão 286 milcontos.a . paço, protestando contra ;uma

E. 'rio entailto•.em 'Portugal . arbitrariedade do Rei. funesta:,
há essa' ãtlla, sem' â, .despesa à Nação. Foi assim que Afon-
dessas rranafoemaçôes, bastan- so Aires. o Tanoeiro. desem-
do represá-Ia. o que será bem bainhou a espada reclamando
mais barato que' bombâ-Ía do do povo qué procla,masse Re-

.

mar, c encaminhá-la para 08 gedor do Reino o Mestre de
desertos - e muitos não lhe Avis. Foi assim que um grupo
atrihu�m qualquer valor. , ,de patriotas foi à sede do Go-

. .., 'Vindo. "de Paris chegotl.a verne, declarou destituido um
- Lisboa' o Secretário de ,Estado rei e proclamou outro. em
'.

-dá"Agricultura que indirecta- pleno sec. XVII.
:

mente se queixa disso, queixa Por trás desse magote de fi.
.

tanto mais justa' e oportuna dalgos corajosos estava a cons-

'! quando é -certo que a 'ásua dos ciência política da Nação que
" nossos rios fará florir terra de respondeu vibcante à procla-
t.a 2.a•. 3�a. OU 5.a. mas não de- mação do novo rei.
serto , .• ainda. . De quandoproclamaram D.

':1 Assente no entanto pelo Go- António a Nação achava-se,

verno
' português que os pro-

.

divididà por opiniões sorridas,
" bIemas do Mundo Agráii'o 'hesitante e timida da superio-
'; têm de ser resolvidos, o Dr. ridade numérica e estratégica
Pereira Campos concluindo no dos homeds do Duque de AI-
aeroporto declarações aos Or- ba. Agora, D. Miáuel de AI-
gãos da Informação, disse: meida sabíe que tinha atrás
«Verifiquei uma vez mais o país inteiro e que, como D.

quanto são bem conhecidos. no Mariana e D. Filipa. todas as

meio' da O. C. D. E', os pro- mães portuguesas dariam os

blemas específicos da agri�ul- 'filhos para salvar a Pátria.
tura 'portúguesa e -quando ,é Quem, senão a consciência
compreendido e apreciado o. política da Nação. teria tor­

trabalho � de renovação da' nado heroína, em Aliubarro­
metltalidaae e dos processos ta. uma pobre e simples pa-
de actuação no' sector agráriq dcha. saindo a terreir) com o

quê .está 'em "curso no
I nésso . humilde ínstrumente do seu

'pais. Talvez. por isso mesmo, ofício para limpar de salteado-
o rep reserítante do c G,o:v esno res' es'trangeiros a sua terra?
português foi dístínguído com Com o evoludona,r dos cos-
a sua eleição. pará. a vice-pre- turnes a reacção do povo ma-

sidência; da reun:ião,,: a"qo.e O' nitesta-se de modo diferente
íni'íiiSrro .', dá· �Agdcultura: 'da:. más foi ainda ela refluir na

Fr�'riçá' presidiu com grande maré de gente alvoraçada que.
competência e habilidad;!. A das janelas da Câmara Muni­
reUnião deste ano, terminou, cipal de Lisboa, ooviu o Dr.
com:

.

a �provação de recomen-' Eusébio Leão proclamar a Re-
dações e resoluções, que, e.pe- pública; ,essa mesma _maré hu-,

lhando o pensamento expresso· mana que se espraiou in,con-
pelas diversas delegações du- "id:a eibrava protestaíido a pêr­
rante as &essões de tr,abalh� ,da de Kianga, o abuso da, ui-
se conservam numa linha de timatum� ou as peloti.cas a bor-
orielltação 'que há:-de coman- do do Santa Maria.
dar a polítil!a agrária no Oci- Hoje, mais do que ontem,
dente europeu que ·em Portu- porque as comunicãções são
gal est�mQs já. como continua- instantâneas. O· povo. Argos
r�nios a e;star. empenhados em de milhões de olhos, está aten-
ver concretizad.a em realiza- to à menor ocorrência na vida
ções de que aproveite ,a nossa da Nação. ,Atento para acudir
agricultura' e aqueles que ¡sel- num só corpo à defesa do di-

- vem nos seus quadros activou. reifo e da ordem. atento para
'Não tÍos iludatQ.os, no en- agradecer o sacrificio dos que
tanto. Os' d�sertos da inteli-· governam e atento do mesmo

gência e da consciência hu-, modo para julgar as defecções.
mana não são' menos difíceis: a indisciplina e a desordem, e

de faier ,florir do que os deser-, para entregar ao Futuro a h�-
tos de 'areias escaldan,tes. Em rança sagrada de que o Passa-
P�rtugal. precisamos da cola- do o fez depositá.rio.
horação de todos para que a. A data do 1.° de Dezembro,
frente de valorização da agri- nãó é, portanto. o aniversário
cuItura não fique na pura li- somente duma recupqação de
nha das intenções teóricas. O' direitos usurpados • .t, sobre-
Govern(;, os hO:plens da terra tudo um exame de consciência
e os técnicos têm grande pap$} política, confiança na expe-
solidário -

a desempenhar. L, riência dos dotes que estrutu-

preciso, no/entanto, qu'e a ¡gre-, ram a alma lusa.
ja insista, nos moldes do Ma-,
ter et' M'1gi's,tra, .'no cumpri-,
mento da Lei de Deus.

C. Á. M.

A consciência política
da Nação

M.6.

Agradeciinento
A família de JO$é das Cha­

ga's, n,ão podendo fazê-lo pes­
soalmente. por ignorar as re­

sidências, vem por este meio

agradecer a todas as pessoas

que se interessaram pela sua

saúde e bem assim aos que se

dignaram acompanhá-lo à s�a
última morada e que. directa
ou indirectamente•. lhe mani­
festaram o seu pesar.

Moradia com grande quintal,
Precisa-se moradia com quin­

tal grande anexo ou pequena
horta, dentro da área da ci-
dad� ,

Tratar com Domingos Ju­
liano Marques. Rua D. PEâÜ'
Peres Correia. 53- Tavira.
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Todos '�os fios 'de ·Iã
para tricot,

encontre V. Ex." 80S melhores preços
do mercado no depósito da fábrica.

'MEIAS DE NYLON .' • 'preços de Fábrica

Fábrica

Alenquer
Telefone 1f)

Depósito
R. dos Fanqueiro8, 96, 1.°-Dt.
Telefone 21691 - L I S B O A

EnVIAMOS AMOSTRAS - fAlEMOS REMESSAS A [OBRAn[A

'Casamento Elegante
Com. toda a pompa Hrúrgtca, na

igreja.de S. Salvador da cidade de
Beja e com.grande assistência de
convidados da mais fina Socieda­
de, realizou-se no passado dia 24
de Novembro o auepíctoso enlace
matrimonial do er, Tenente Ar­
mando José Abrantes Viana, co

.'
mandante de Secção da G, N. K. de

>,

Estremoz, filho do sr, João Fran­
císco Viana, e da 81'.· D. Maria de
Mira Abrantes Viana, com a 81' ...

·

D. Maria FUomena Bràs Abrantes,'
, gentil tuha do er, Adeliiio Ferreíra
Abrantes e da 8r.- D, Laurinda d08
Santos Bràs=Abrante8.
,�A cerimónia 8foi [prestdtda pelo

tio da noiva e director dó n0880

colega «Notícia8 de Beja», Rev.
Padre VirgIlio Abrantes Ferreira,
que no momento próprio proferiu
uma brilhante e comovente alocu­

ção alueíva ao acto.
Paraninfaram o acto, por parte

do noivo, seus tios, sr, J08é de Mi­
ra Abrantes e a sr.- D. Eltsa de

'

Carvalho Monteiro Abrantes, e,
por parte da noiva, o 81'. João
Frànci8co Montes Palma e a sr.8
D. Maria Helena' Pidwell Nune8
Monte8 Palma, que, devido a 8e

encontl'ar .,de. luto recente 8e fez

repre8entar por 8ua' filha, D. Ana
Maria Monte8 Palma.
Tanto à entrada como ã 8alda, o I

cortejo foi abrilhantado. pelos vi�
brantes acorde8 da Marcha Nup­
cial executada a'primor pelo Rev.
Pad're Angelo, pároco da flleguesia.
Após a cerimónia, noivolS e con­

vidados, (1 irigiram-se para a E8ta­

lagem «Eva�, em Ferreira do Alen­
tejo, onde lhes foi 8ervido u� fi­
ní88imo e variado «Copo de Agua» •.
O. noivos partiram de 8eguida

para o nQrte do Pais em viagem
de núpcia8

� -::¡'O;:--'!

COMPANHIA

Verdadescomo punhos'
Continuação da 1.8 Pàgina

é ou não verdade. Trata-se de
exercer ádios, vinganç�s espo­
liações contra um povo labo­
rioso e honesto. cujo crime foi
ter levado a eivilizeção, -a pa­
lavra de Cristo e o estilo da
vida do Ocidente a todas as '

regiões do Globo. E trata-se
de ambições que não mais se

podem mascarar: libertar ter­
ritórios portugueses significa.
para os libertadores, invadi-los
e conquisté-los à mão arma­

da / ••. »
(de um «editol,"iab do vesper­
tino Iíeboeta eDtà rIo Popu- .

lar�)
« ••• O elo que ainda hoje

mais une os indianos na trans­
missâo e permuta dos seus

pensamentos. .dendo -lhes 'a

aparência de um povo coeso, é,'
sem dúvida. a Nngua inglesa
que lhes permite o contacto
com il civilização actual. O ódio
à língua e cultura inglesa de­
sapareceram por completo e

uma das prendas de que os

indienos cultos mais se orgu­
lham é saberem falar inglês
com mais correcção do que os

próprios' ingleses. O' próprio
Nehru não .domina bem o «in­
dú� mas. exprime-se eximia­
mente em inglê.fJ .•• »

(parte d l UlD artigo da autoria
do Morão Correia que estava
em Goa quando da Indepen­
dência da União Indiana e

aseíatíu, nesse 15 de Agosto
de 1942 e eeguintes, à8 rnúl­
típlas manífestações anti­
-brttânlcas, nomeadamente
contra a lingua e cultura in­
glesae)

,

Continuação da, 1.8 pAgina
.

riam se�vir de ímtortantes ele­
'mentes de' propaáanda turístí­
ca do nosso povo. Confrange
saber que, por exemplo, a pe­
quena Dinamarca, cuja.s possi­
bilidades são, neste capítulo,
por nós. de lonáe ultrapassa­
das exportou, no último ano,
um milhão de contes em pro­
dutos artesanais. Entre nós. o

desconhecimento, falta .de ini­
dativas e abandono a <lue têm
sido votada. a. produ�pe. re­
gionais, vieram a

, ocasionar
'uma atmosfera de in'diIerença
perante um proble'tQ.à que de­
vidamente equacionado e' te­
solvido. poderia de!e,rminar
um completo aproveitamento
de energias e aptid,ões natur lis
que proliferam ,nos nossos

meios rústicos.
Fuer reconhecei a .operio­

ridade dos nossos produtos,
incentivar a sua manufactu­
ração. proteger . os artífices. e

lançar, à' escala mundial. uma
campanha de propaganda a

favor do nosso artesanato, pa­
recem ser, neste momento, as

principais bases de Um proces­
so que virá, fatalmente. a pro­
duzir henéficas e elevadas in­
fluências num fomento turís­
tico-económico. capaz de salva­
guardarem a identidade e ti­
picidade que sempre caracteri­
zaram�o povo português.

Este número foi Ylsàda pela
Delegação di elIsura

I
MADAME �ASSUH(¡O

, ,

Apresenta a línha cCHOU» úl­
tima novidade pará a estação de
Inverno. nas cores da moda.
«MODELING», o suporte para
a linha «CHOU» ter maior be-

leza e duraçãp.
\

Tel. 66· Rua Dr. Parreira, 81· Tavira

aconselhe·se

com o nosso

DELEGADO AGRONÓMI'CO
sobre o mais eficaz

e económico

utilização dos novos

I
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Discuto com ele os seus problemas
Je fertilização; procure tirar o

maior rendimento pos�:'fel do verba

que onu almente pasta em adúbos.

Aproveite o nosso A5SIST�NCIA TÉCNICA

grot'uila

'. ."r.
.-

....

.;-'

:;"'\' ,;-

! �, :

7A.-··

"
,

.

; ...... ,,:'

,.1'-'
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FUTEBOL
Apesar da grande p ropagarr­

da turística do Algarve, os.me­
lhoramentos reàl iæados- nestes
últimos tempos são ainda pou­
co sensfveis, São a penas di­
gnos de nota os realizados em

Sagres e Lagos, consequência
das comemorações henriqui­
nas.

A Praia da Rocha, conti­
nua a ser a «Bela Adormeci­
da». De novidade, remos as di­
versas esplanadas da fortaleza
de Santa Cantarina, ainda por
inaugurar; um jardim de en­

costa, junto à fortaleza e a ilu­
minação' nocturna dos roche­
dos da pra ia, o mais belo es­

pectáculo nocturno de todo o

litoral algarvio.
A única estrada que liga a

qraía a Portimão é a velha e

anacrónica esrrada de sempre,
cheia de curv as e agora apenas
com' uns remendos no pavi­
mento.
A boa vontade do Presiden­

te da Câmara de Portimão,
com quem trocámos impres­
sões. não basta para vencer as

dificuldades que surgem, a to­

do o momento, para o seu pro­

gresso, e que pesam sobre o d�­
senvo!vimento turístico da
Praia da :Rocha como uma ter­

rível maldição.

Continuação da 1.8 Pãgina

toda � viagem, com G mar á
sua direita. Em frente, a longa
haia de São Torpes, orlada pe­

la Hta branca das ondas e 8

ilha do Pessegueiro, fronteira
à pra.ia do Porto Covo.
Inicia-se af 8, «Costa Negra»

como os marítimos lhe cha­
mam, que se estende', agressi­
vá e inóspita, até Sagres. :e
fbrmada por ardõsias negras
'que entram pelo mar, como Íâ­
min.. de espadas, -aringindo
alturas de cinquenta metros,
nalguns pontos. Nesta costa,
aberta ao Oceano, deparam-se
no entanto. álgumae praias pi­
torescas, sendo a mais bela a

de Vila Nova de Mílfontes,
na foz do rio Mira.
No AlgAr"e, em Odeceixe,

encontra-se a primeira praia
algarvia, na embocadu'ra do
rio, que foi pintada por Falcão
Triáoso. Próximo de Aljezur,
fica El praia de eMontes CIé­
:1Ígos» de larão areal.
A fim de tornar as viagens

menos monótonas. há todo o

interesse em Horir as estradas
principalmente no verão. O
loendreiro é a planta mais in­

dicad, para o clima do Algar­
ve. A semelhança da Cote
d'Azur, onde predominam os

loendreiros como planta orna­

mental. já principiaram a sur­

gir nas nossas estradas. como

(lue a titulo experimental. O
que se verifica na a uro-estrada
de Vila Franca; no Algarve,
vê-se apenas antes de Bensa­
frim, julgo que por mera cu­

ríosídade do cantoneiro; e na

'estrada entre Tavira e Cacela,
na parte referente à Quinta do
.sr, Eng" Ramires. Parece-nos
de ãrand'e interesse turístico
que na estrada de Saáres, IS s

malvas sejam substituídas por
Ioendrelros, uns de petas ver­

melhas, outros de flores bran­
<cas ou cor-de-rosa, O loen­
dreíro mantém-selsempre verde.

Fazem anos .

Hoje....". D. Beatr-iz. Cabrinha San­
tos Dores, menina Marta Auttnes
lVladeira Perdiz, menino Sérgio Be­
biano Trig080 Torres e o ar, LO­
mandante José _ Óltas Maldonado.
Em 3 - D. Maria dos Mártrre« da

Fonseca Matos, D. Mária Salette
da Conceição Beleza Domingues,
D. Marla Gracieta Simplicio Lopes
e os 81'S. Olímpio Francisco de Bri­
to. Dr. Emiliano da Costa e Joa­
quim António Correja,
Em 4 .; Meninas .Mar'ía Eduarda

Lopes da Cruz, Maria 'Alice Men-

,donça do Nascimento, meninos
Rui Armando da Silva de Avilez
de Basto, Rui Ear+co .Martfne da
Costa e o tlr. joãoBernardo Men-
des Mascarenhas.

'

Em ,5 - D. Aida- Hermenegilda
Lopes Ferro, de Oliveira, D. Rita
dos Santos Pires e os sr-s. José UU­
va Dinis Padinha e António Bap-
tista. �'

,

Em 6 - D. Maria José Gonçalves
e o ar. José Nicolau das Chague.
Em 2 - D. Maria da Encarnação

Martins, D. Maria da Conceição
Monteiro Paulo, menina Maria do
Carmo 'Pereira, D. Ruth Regina da
Silva João Rodrtznes,e o sr. Orlan­
do Tomaz Ribeiro Lourenço.
Em 8 '_ D. Maria Eugénia da Con­

ceição Pinto PIres, D. Angelina da
Conceição Chaaas Pinto. D. Luzia
da Conceição Pires, D. Rafaela da

Conceição e os srs. Jacin,to da Con­
ceição Pereira, Renato Santos, Jo­
sé Joaquim da Conceição Cardoso
e Alberto Pereira .da Palma.

Necroiogia
José firmino Viegas

Após uma meltndrosa operação.
cirúrgica a que de sujeitou em Lili'
boa, faleceu na sua residência em

Conceição de Tavira, no passado
día 22, o 81". José Ftcmino Viega!!,
.pr-oprtetàr-io, natural da freguesia
de Santo Estêvão.

'

O extinto, que contava 23 anos
de idade, era casado com a sr.a D.
Maria José Marques e pai, das 8r,ao
D. Mirandolina Palmeira Viegas
Lima e D. Maria Judfte Marques
VIegas Cabrita, e sogro dos ers,

Antoniu da SUva Lima e Edmundo
Cabrita, ,

O seu funeral" que se realizou
na tarde do dia 23; conatítutu uma

grandíosa mauifestação. de pesar.
D. Ana Domingues Abreu'

No dia 22 do corrente faleceu em

Beja, onde residia, a' sr.a D. Ana

Contos, Fábulas, Facécias e

Exemplos da Tradição Popular
Portuguesa - A Soctadade de t.:x,­
pansão Popular acaba de editar
dois belos volumes de coutos, fá­
bulas, fucécías e ¡exl!mplofl da tra­

dição popular por-ruguesa, escoo

lhidos e n-n-rados por D. Ana de
Castr-o Osório. , ,

São dois preciosos Itvr-ínhos que
farão 81'1 delícias dos garotos e até
de muitos adultos nestas longas
noites de invernia.
Escritos numa literatura com.

preensível e atraente eão dois li·
171'08 sàdios que vêm. preencher
uma lacuna na noasa biblioteca
de contos e fábulas populares.
Felicitamos por iS80 a autora e

a empresa editora pela excelente
iniciatíva que pode consíderar-se
uma prenda' deste Natal que se

\ aproxima, ,

Jornal Feminino - Publtcaram­
-se 08 n.os 119 e 120 refer-entes a

Novembro, desta ínteneasanre re­

vista feminina nortenha.

Eva do Hatal- Temos presente
a Eva do Natal de 1962, Como n08

anos anteriores, tr-ata-se de um

belo exemplar, com excelente as­

pecto gráñco, motivos do Natal
que se aproxima e escolhida cola­
boração.
Além do exposto, a Eva oferece

ueste número aos seus Iettores,
como é hábito, brindes valiosos,
São 301 prémios, além de uma mo­

radia completamente mobilada e

dois excelentes automóveis.

mi

Continuação da 4,- página
Olhanense a dever um possí­
vel precalço que, a ter-se veri­
ficado seria injusto. uma vea

que, o empate castiga a falta
de coesão e de inspiração do
Olhanense. Ainda foi esta a

equipa que mais trahalhou pa­
ra merecer a vitória.
O" setubalenses tiveram em'

Mourinho, Alfred.o (este em

grande plano) e Pompeu (um
pe ri go con sturrte para a gran­
de área) os seus melhores ele­
mentos. Boa arb itragem, '

Camoen8to Ro[loHal U II DIUlg�8
Portimonense 3 - Montijo 2

Depois de estar a vencer por
2-0. os algarvios quase são
traídos pejas peripécias do
jogo.

Luso 2 - farense 1

Ainda não foi desta que a

equipa de Quaresma conquis­
tau pontos fora do - Algarve.
Tiveram, no entanto, fortes
possibilidades de o fazer. Já é
um bom indicativo.

Sacavenense 3 - Lusitano O

Os rapazes de Vila Real de
Santo António irríeniociæam­
-se, incompreensivelmente, nas
suas deslocações ao campo dos
adversários. O resultado, por
isso, não se coaduna: com o

jogo produzido entre os doia
, contenderes.

Jatos para hoje:,
I ()Ivlsão,

Atlético - Olhanense

II ()ivisão

Lusitano - Seixal
C. da Piedade - Portimonense.

Farense - Portalegrense
J. (.

feitor
Agradecimento
A família de E.niídio Ribei­

ro, não o podendo' fazer pes­
soalmente vem, por este meio,
'agradecer a todas as pessoas

que se dignaram acompa nhâ­
-lo à sua última morada e a

todos que, directa ou indirecta­
mente. lhe marrifestaram o seu

pesar.

Precisa-se, sabendo bem de
regadio. de preferência com

ca rta de tractorista. Indicar
referências.
Dirigir a J. F. Alves. Quin­

ta do Rosa:l- Loulé.

Vende-se
Uma casa com quinta], poço.

árvores de frutos e terreno pa­
ra semear, na Travessa dos
Machadoa, 31, em Tavira.
Quem pretender'dirija-se a

Joaquim dos Santos, Rua da
Liberdade. 12, nesta cidade.

Ca n a s

Vendem-se as da produção
do corrente ano, da proprieda­
de «Várzea do Caniça!». do
sítio da Àsseca. Reserva-se o

piteito ,de .ace ita r � proposta
que rma is convier.
,

Dirigir propostas para a Av.
do Brasil; 160 r/c Dto. - Lis­
boa - 5.

"

1ft·.FFMlgAjA"'4

MAIS CALOR NA INTIMIDADE TOTOBOLÀ
11.& Jornada 9/12/62

Nome: «Povo Al�aI\do>?
Morada: TAV�RÀ-

1 Cuf - Setúbal " �
2 Benfica - Atlético . . l
3 Olhanense - Leíxões .' 2
4' Luaitano - Sporting • 2
5 Marinhen - Oltvetren . 1
6 Boavtsta - Salguetros . x

2, Sanjoan - Vianense . 1
8 Beira-mar - Varzim,. 1
li Seixal - Moni:tjo' ; : t,
10 Sacaven - e, dâ PieQad x

11 Portimonense - S�lves 1
12 Oriental - Faren8e. . 1
13 S. C. Portug -ferrov. � �

Jorge CrQz

'DO SEU
Domingues Abreu, viúva, de 26
anos, natural de Santa' Catarina e

que durante muitos anos viveu
nesta freguesia, A extinta, que era

dotada de invulgares qualidades,
era mãe das srs,"" D. Maria

-

de
Lourdes Abreu Costa e D. Laura
Abreu Fernandes e aegra dos sra.

João da Palma Costa e Joaquim
Eduardo Fernandes, proprietários.
,O funeral que se realizou em auto­
fúnt.brl! para o cemitério d'esia
freguesia Qa tarde do dia 24, foi
balltante ,concorrido.
A's famílias enlutadatl apresen­

tflmos sentid08 pêsame!!,

Câmara Municipal do Concelho de, Tavira

ANÚNCIO
.. Faz-se Público que, no dia 20 de Dezembro de 1962,

pelas 18 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal
e perante a mesma, se procederá ao concurso público para
a arrema'tação da empreitada da «E. M. 516 - construção
do lanço entre Amaro Gonçalves e o limite do concelho».

Base de Licitação . . 459.370$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De­
pósito�, Créd�to � Previdência, suas filiais ou delegações, o
depósito provlsóno de 11.48i$OO à ordem do Presidente da
Câmara Municipal de Tavira.

As propostas acompanhadas dos documentos exigidos
no programa do concurso são enviadas pelo correio, em
carta registada e lacrada, dirigidas ao Rresidente da Câma·
ra Municipal de Tavira, de modo a serem recebidas até à
hora anunciaéla para a realização do concurso.

.

O p�ograma do concurso, c,aderno de encargos e pro­
Ject?, estao patent�s n? �ecretana da Câmara Municipal de
Tavira, todos os dias utels dentro das horas de expediente.

Tavira, 26 de Novembro de 1 U6�
O Vice-Presidente da Câmara, em exercício

Francisco D. da Encarnação Ma_rtins

,

I

CãsMobilcom
I ¡

De 15 de Novembro a 31 de

Dezembro.faça o seu contrato onde vir este sinal �ou na Mobil 011 Portuguesa
(Lisboa, Rua Rosa Araújo, 55-
Porto, Praça Gomes Teixeira, 38)
ou nos seus Agentes e aevendedor. ':

=

Agente em TAVIRA: João dos Santos Fe'rnandes Parreira
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No EstaleIro!... A propósito da nossa ausência entre os le ito- ) ,,,.,,.,tiw
res do cPovo Algarvio» escrevia-nos o Virgi-

nio Pires a saber que era feito de nós. Se �stavamos d� mal FUT E B O Lcom a «nossa terra» ••• se rínham morrido os

Retalhos desta Lisboa •.. ou se a saúde - bem
inestimável Ja vida - nos abandonara. Foi de
ftlcto a últim� re z.ío que' obrigou ao nosso si­
lêncio. Cerca de 15 dias esteve Il nossa pobre
carcaça no estaleiro sugeita a «repa raçõe s» a que
mãos amigas ne bons «operários» da especie l i­
de, nos obrigaram. O mau tempo passou. O
nosso barco camiuha de novo n este m a r alto e

encapelado da vida. Por aqui vamos indo ao

sabor do «Boletim Meteorológico» que regula
a nossa existência, umas vezes navegando em

plena calmaria .•• outras vezes arrostando com tempestade de
toda a ordem. Assim foi sempre. Assim há-de continuar a ser

pela vida fora. Enquanto a saúde não nos desamparar, não se·

rá a ingratidão des homens, o
tempo cu a distância que no.

farão esquecer a terril que nos

foi berço. «Os retalhos desta
Lisboa» continuarão a ser, pe­
lo tempo adiante, o êlo espiri­
tual que ligará este exilado à
sua veneza algarvia semean­

do nela - como dizia o poeta
- EIS Flores da saudade.
A saudade é uma flor
Que nasce num peito amante,
Só vive e cresce dietante
Do próprio semeador •••

o Companbeiro de Quarto! ...

Lemos há dias. uma revista
brasileira, uma crónica escrita
por Mário de Morais, focando
uma historieta passada em

Angola, que não resistimos à

tentação de. lhe dar forma,
transcrevendo-a para os leito­
res do «llovo Algarvio •.
Dizia o articulista: Não há

raça mais ingra.ta do que a do
reporter, p rincisalmenre o que

,

viaja. Ele vai, por ai fora, fa­
zendo antigos, sendo ajudado
por toda a gente, assegurando
Mundas e fundos e, no fim,
não cumpre nada do que pro­
meteu.
Vem isto a propósito de uma

viagem de &5 meses feita à Eu­
ropa e que terminou levando
aquele jornalista a Angola es-

sa terta bem portuguese-
'

Diz ele: - À li encontrei
amigos por toda a parte. Fo­
ram feitos râpidamente, mas

confesso, esquecidos pouco de­
pois na azáfama do dia a dia.
Mas alguns não se esqueceram

- de nós. De quando em quando
chegava uma carta com quei­
xas pela falta de notícias. A
última déixou-o realmente
preocupado. Era dum amito
que fizera em Angola, um su­

geito formidável, desses que
não aparecem a toda a' hora.
Lá em cerro trecho ele dizia:
e: ••• não tiveste a gentileza de
escrever, ao menos um cartão
a participar a tua chegada ao

Brasil Irmão L. ."
Perdoa, Cruz Leal. Jorna­

lista de mão cheia e grande
amigo. Prometo enviar uma

carta, enorme, amiga, daquelas
que vêm do fundo do coração.
E tu não poderás voltar a di­
Zfr: c ••• aqui a rapaziada dos
Jornais estranhou que nem ao

menos tivesses dito adeus. Eu
desculpei-te o melhor posai­
vel!. .• «Obrigado, Cruz Leal.
E foi esse mesmo amigo por­

tuguês, Já da distante mas tão'
8miga Angola, que Ih e deu
assunto para esta crónica.

- Contou ele certo dia há
alguns anos passados, quando
não havia terrorismo e o ho­
mem branco podia caminhar
tranquilamente por todo o in­
terior daquela. provincia por­
tuguesa, viajava num jeep por
uma estrada do Norte, quan­
do veio a noite, encontrando-o
cansado e louco por uma boa
dormida. I
Com o corpo moido foi dar

a uma pequena estalagem, à
beira da estrada, Tudo fecha­
do e às escuras. Bateu forte­
mente à porta e veio abri-la
um indígena de ar sonolento.
Cruz Leal perguntou se havia
um quarto para alugar, pois
estava morto de sono e não
queria dormir no carro, O ho­
mensinho olhou-o de cima

pela
�CIDADE

Por motivo de atrazo dos clichés só hoje podemos dar à es­

tampa as gravuras referentes à sessão de encerramento dos Cur­
sos de Costura e Burdados Singer, realizada em 18 de Novem­

bro, na Luz de Tavira, conforme noticiamos.

Tearr() Anrenio Pinheiro
- Espectáculos da semana­

Hoje apresenta, para maiores
de 17 tinos, A Terra das mil
avenruras, com John Wayne e

Stewart Granger, em cinemas-'
copé tecnicolor. Em comple­
mente, O assombroso sr. Pen­
nypaket, com Clifton Webb e

Dorothy McGuirre, em cine­
mascope tecnicolor.
Quinta-feira, para maiores

<de 17, O General inimigo, com
Van Johnson e Jean Pierre
Aumont, Em complemento,
Salomé, com Rita Hayworth
e Stewart Granger, em tecni-
color. .

Sábado, para maiores de 17,
Vamo-nos amar, com Marilyn
Monroe e Yves Montand, em

,

cinemascope cor de 1 uxe. Em
complemen to, As três faces de
Eva, com Joanne Woodward e

David Wayne, em cinemas-

cope.
•

frmáda de serviço - Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio.

'is��' SE;';ANA'R¡'O"C""D"
-
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É TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS'

,N'OS COMBOIOS DA
... "
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"

.... ";� , .... I

abaixo, demorou um pouco
para responder, mas terminou
dizendo:
- Só tem um quarto com

duas camas. Mas uma delas
está ocupada I Será que serve

assim mesmo?
Cruz Leal, cansado como es­

tava, pouco se importou em

dormir ao lado de outra pes­

soa, em leitos separados. Con­
cordoe com a proposta, pagou
adiantadamente e pediu ao ne­

gro que o acordasse às 7 horas
da manhã. Agarrou a vela que
o suáeitinho lhe estendeu e foi
com ela, pé ante pé, para o

quarto indicado.
A porta não estava trancada.

Abriu·a devagar, para não
acordar o seu companheiro de
quarto. Colocou a vela na me­

sinha de cabeceha, deu uma

olhadela furtiva para a outra

cam e viu um vulto escuro que
nela estava deitado. Devia es­

tar ferrado no sono, pois não
fez o menor movimento. Cruz
Leal deitou-se cuidadosamen­
te, apagou a vela, virou-se pa­

ra o outro lado e dormiu qua­
se que ínstantâneamente. -

Foi, de manhã, acordado por
um estranho barulho dentro
do quarto. Abriu os olhos. O
sol já penetrava forte pelas
frestas da janela. Dentro' dele
várias pessoas choravam junto
à cama do lado. Sentou-se as­

sustado e procurou despertar
de todo I Compreendeu então
o que se passava: O seu com­

panheiro de quarto era um ca­

dáver. Estava morto desde o

dia anterior e ali ficara à es­

pera dos parentes, pue viriam
buscá-lo para o en terra.

�ampeoDatu MuiaDal �a I muisão
Olilonense O - Vitória de SeJúbo! O

O encontro do domingo pas­
sado era aguardado com mui­
ta expecta tiva, Dois motivos,
predominantes faziam ante­

ver uma boa, partida de fute­
bol. em que punha [rente a

frente duas equipas com trddi­
ções no futebol. nacional­
Olhanense e Vitória de Serú­
bol. Aquela, ciosa de alcançar
a primeira vitória do campeo­
nato e brindar os seus adeptos
e simpatizantes com uma Exi­
bição, não diremos brilhan te,
mas pelo menos prometedora;
o clube visitante a tentar tra­
var o impeto dos algarvios.
tradicionalmente aguerridos e

superiores quando actuam no

seu velho Estádio Padinha.
Pois o jogo não co trespon­

d.eu ao que. se espera va, Crln­
'quanto os algarvios tentassem
«remar contra amaré» o que é
certo é que, à má exibição,
muito especialmente do seu

sector avançado, impotente pa­
ra destroçar a muralha defen­
siva dos visitados. ficou o

Olhanense devendo o resulta­
do nulo com que terminou a

contenda. Na verdade, raras

foram as vezes em que os seus

avanç�dos consrruiram jog!l­
das de golo feito e isto sÓ se

verificou devido à ineficácia
de remate e à falta de inspira­
ção para concluir as jogadas
desenroladas na ¡rande área
adversária.
Nos sectores da rectaguarde

- médios e defesas - as coisas
também não carburaram bêm,
só merecendo nota al ta o mé­
dio Reina, pedr,. basilar da
defesa algarvia. A sua aplica­
ção e sentido de jogo ficou o

-

Um aspecto da sessão Singer realizada na Casa do Povo de Luz de Tavira

o grupo de alonas do Curso Singer da Luz de Tavira com o agente concelhio

Arrenda-se ou Trespassa-seo cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.·

.

Uma casa de pasto na Rua
da Liberdade n," 97.
Dirijam-se a Ilidio Costa

Teixeira - Tavira.Continua na 3.· PAgina

SHELL BUTAGAZ
o F E R E C E·

de 15 de Novembro Q. 31 de Dezembro
a tod,o,s os no YO s coo n s u m id o res

CO-NTEÚOOO DE

1 garrafa de BUTAGAZ

Prefirã' para si a garantia que milhões de consu­

midores em mais de 40 países do mundo preferem:
A garantia SHE'LL BUTAGAZ

Dirija-se imediatamente a:

, 'I) ias, Ldil.Cunha
Liberdade, 2Rua da

TAVIRA


